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Mesmo com a proibição de lojas
de shoppings e supermercados
funcionarem durante o feriado,
muitos comércios não respeita-
ram a legislação e abriram as
portasontem,noDiadeFinados.
Pelomenos seis redes supermer-
cadistasoperaramnormalmente
e várias lojas de shoppings da
Grande vitória descumpriram
o quemanda a lei.

AGAZETA fez uma ronda
na tarde de ontem pela Ca-

pital e identificou empresas
como OK Hipermercado, Wal-
mart e Sam’s Club em funciona-
mento. Já no Shopping Vitória –
quedefiniuaaberturadosestabe-
lecimentos como facultativa, as-
simcomooutrosshoppingsdoEs-
tado –, dezenas de lojas estavam
atendendo os consumidores nor-
malmente.
O Sindicato dos Comerciários

do Espírito Santo (Sindicomer-
ciários-ES) fiscalizou e também
encontrou diversos estabeleci-
mentosemsituaçãoirregular.Se-
gundo a entidade, pelo menos
171 empresas abriram seus ne-
gócios naGrandeVitória. “Redes
como Makro, Carrefour, Ataca-
dão,OK,Walmart,TokStok,e lo-

Mara Pinheiro tentou fazer compras, mas não conseguiu

jas nos shoppings Norte Sul, Vi-
tória,VilaVelha,Boulevard,Praia
daCosta,Moxuara,MontSerrate
Mestre Álvaro funcionaram no
feriado”, listou Jakson Andrade,
presidente do sindicato.
De acordo com ele, além dos

nomes e endereços , foram ano-
tados quantos funcionários tra-
balhavam em cada estabeleci-
mento. “Apartirdeamanhã(ho-
je), vamos sentar e definir quais
procedimentos vamos adotar.
Mas já podemos adiantar que
vamosfazerumofícioparaoMi-
nistério do Trabalho com a lista
dasunidadesquefuncionarame
faremosaindaumacarta-convi-
te aos representantes dessas lo-
jasparaquecompareçamaosin-
dicato para conversarmos e ne-
gociar. Caso não haja acordo,
elaspodemsermultadaseainda
poderemos acionar a Justiça.”
Andrade explicou que a

quantidade de lojas abertas re-
presentou cerca de 15% das
1.300 unidades, aproximada-
mente, dos centros comerciais
da Região Metropolitana. “O
não cumprimento foi principal-
mente entre as grandes redes e
multinacionais que, em geral,
tomamadecisãodeabrirounão
fora do Espírito Santo. Apesar

da fiscalização, Andrade escla-
receu que o sindicato não “tem
poder” para fechar a unidade.
Por isso, muitos estabelecimen-
tos funcionaram até a noite de
ontem. “Nosso papel é verificar
quem está infringido o que de-
termina a CLT. Mas não pode-
mos fechar a loja de ninguém.”
O superintendente da Asso-

ciação Capixaba de Supermer-
cados (Acaps),Hélio Schneider,
frisou que a orientação da enti-
dadeparaasempresaséseguira
legislação. “Não podemos reco-
mendar irregularidades. Se não
tem acordo com o sindicato , o
estabelecimento não pode abrir
no feriado”. A reportagem ten-
tou entrar em contato coma Fe-
comércio e com empresas que
funcionaram ontem, mas não
teve sucesso nas ligações.
O não funcionamento das

empresas pegoumuita gente de
surpresa. A servidora pública
Mara Pinheiro foi uma delas.
Comotrabalhaeestudadurante
a semana, ela aproveitou o dia
de folga para ir ao shopping em
busca de uma bolsa de praia,
mas não teve sucesso. “Todas as
lojas que vendem produtos de
praia estavam fechadas. Foi
tempo perdido”, reclamou.

Compras

Losian e Márcio
Montovani apro-
veitaram a folga
para fazer compras
e não tiveram os
planos frustrados,
já que o supermer-
cado que costu-
mam frequentar
estava aberto.

“É um absurdo
as lojas não
poderem abrir.
Ainda bem
que este
supermercado
funcionou”
—
MÁRCIO
MONTOVANI
EMPRESÁRIO

Decepção

O casal Geydel Ma-
rozzi e Helimara dos
Costa, que passeava
com os filhos, não
gostou de encontrar
as lojas fechadas.

“É ruim para a economia e
para as pessoas, que se
programam para resolver
pendências e não conseguem”
—
GEYDEL MAROZZI CONSULTOR

FOTOS: RICARDO MEDEIROS

Algumas lojas funcionaram no feriado
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ENTENDA

t O que é convenção
coletiva?
É um acordo firmado
entre sindicatos de
trabalhadores e de
patrões que estabelecem
regras e direitos de
empregados e patrões. É
um importante
instrumento para definir
ainda reajustes de salários
e benefícios que serão
pagos aos empregados.

t Por que os funcionários
do comércio estão sem
convenção coletiva?
Todo ano, as convenções
são atualizadas. E os
trabalhadores aproveitam
para pedir mais benefícios
e reivindicar aumento
salarial. No caso dos
comerciários, a
convenção perdeu
validade no último dia 31.
E como trabalhadores e

patrões ainda estão em
negociação, algumas
cláusulas da convenção
perderam validade.

t Por que supermercados
e lojas de shopping não
podem abrir no feriado?
As lojas tinham aval para
abrir por causa da
convenção coletiva, pois
segundo a CLT, somente
quando há acordos
coletivos, o trabalho em
feriado é permitido. Mas
como a convenção
perdeu a validade, elas
não poderiam abrir.

t Supermercados podem
abrir aos domingos?
Como a convenção
coletiva não foi fechada,
não há nada na legislação
trabalhista que impeça a
abertura atualmente.

Impasse sobre abertura
de lojas aosdomingos
Patrões e empregados
vão conversar sobre
funcionamentodos
supermercados

Semacordoentreascate-
gorias dos trabalhadores e
dos empresários para se
chegar aumanova conven-
çãocoletiva,aindefiniçãose
os supermercados irão vol-
tar a abrir aos domingos
continua. Há cerca de seis
anos, após entendimento
entre as partes, os estabele-
cimentos não funcionam
nessa data.Mas, comoa re-
granãoestáprevista em lei,
sem a convenção coletiva
paraseguir,asempresastêm
odireito de abrir as portas.
Jakson Andrade, presi-

dente do Sindicomerciá-
rios-ES, disse entretanto
que o sindicato vai avaliar
junto à sua equipe jurídica
se “essa regra” pode vir a
prevalecer. “Vamos ver se
isso(nãoabrir)podeseen-
quadrar como direito ad-
quirido. Acreditamos que
até sexta-feira (amanhã)

vamos ter essa definição.”
OsuperintendentedaAs-

sociação Capixaba de Su-
permercados(Acaps),Hélio
Schneider,explicouque,por
enquanto, a categoria ainda

não tem umposicionamen-
tosenopróximodomingoos
estabelecimentos vão fun-
cionar. “Ainda não sabemos
o que vai acontecer. A partir
de amanhã (hoje) é que va-

mos ver quais desdobra-
mentos teremos”, observou
aofrisarqueoobjetivoédia-
logar e chegar a um acordo
comos comerciários.
Quanto a um entendi-

mento para estabelecer a
novaconvençãocoletiva,o
Sindicomerciários preten-
de pedir a ajuda do Minis-
tério do Trabalho. Segun-
do Andrade, como as par-
tes não conseguem chegar
a um denominador co-
mumsobreo reajuste sala-
rial e outros benefícios, a
entidade vai propor à su-
perintendência regional
do Trabalho no Estado pa-
ramediar uma reunião.
“Já que já fizemos cinco

reuniõesenãosaímosdolu-
gar, vamos pedir uma me-
diaçãodoMinistériodoTra-
balho.Quem sabe comeles
seja possível um acordo”,
espera o presidente do Sin-
dicomerciários,quecitaque
a categoria quer aumento
de8%episomínimodeR$
1.045,masospatrõesofere-
ceram6%de reajuste.

RICARDO MEDEIROS

Consumidor se deparou com esta loja fechada

SINTONIZE A NOVA
FREQUÊNCIA DA CBN VITÓRIA

* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

OURO

CÂMBIO (01/11/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,2047 3,2053

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,12 3,34

ÍNDICES

JUL. AGO. SET.
IPCA/IBGE (%) 0,52 0,44 0,08
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 8,74 8,97 8,48
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,56 9,62 9,15
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 2,70 3,12 -2,03
CUB Médio por m2 (R$) 1.435,07 1.479,78 1.449,76
IGP-M/FGV (%) 0,18 0,15 0,20
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 11,63 11,49 10,66
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

AGO. SET. OUT.

Taxa Selic* 1,22% 1,11% 1,06%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,62 0,60 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

29/10: 0,1145%

30/10: 0,1420%

31/10: 0,1885%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

29/10: 0,9054%

30/10: 0,9532%

31/10: 1,0100%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

03/11 0,6844%

04/11 0,6825%

05/11 0,6878%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

03/11 0,6844%

04/11 0,6825%

05/11 0,6878%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 518,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 476,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 524,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 550,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 148,00 149,24 150,00
Boi gordo inteiro Arroba 146,00 148,07 150,00
Vaca gorda Arroba 135,00 140,18 145,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,33 7,33 7,33
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,95 4,95 4,95
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 6,67 6,67 6,67
Feijão preto kg 6,67 6,83 6,94
Feijão vermelho kg 8,11 8,17 8,22
Farinha de mandioca kg 3,60 3,60 3,60
Milho amarelo kg 1,17 1,18 1,20
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,00 3,00 3,00
Banana-nanica grande (ES) kg 1,79 1,93 2,06
Banana-prata grande (ES) kg 1,18 1,40 1,62
Banana-da-terra grande kg 3,17 3,25 3,33
Coco verde grande kg 1,00 1,00 1,00
Goiaba vermelha extra (ES) kg 3,32 3,45 3,60
Laranja-pera 113/140 kg 1,40 1,41 1,42
Limão tahity médio (ES) kg 4,00 4,00 4,00
Mamão havaí 15/18 kg 1,00 1,10 1,20
Maracujá grande kg 4,33 4,50 4,67
Milho verde kg 1,14 1,21 1,26
Morango extra kg 6,67 7,00 7,33
Tangerina Ponkan kg 0,00 0,00 0,00
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 80,00 80,00 80,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 83,00 84,00 85,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 40,00 40,00 40,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,92 0,92 0,92
Abóbora jacaré verde kg 1,33 1,40 1,47
Alface lisa grande Kg 1,10 1,13 1,17
Alho chinês branco kg 14,02 14,31 14,60
Alho Nacional kg 8,33 8,50 8,67
Aipim extra kg 1,25 1,30 1,35
Batata-inglesa comum kg 1,83 1,90 1,97
Batata-baroa amarela kg 8,00 8,00 8,00
Batata-doce kg 2,00 2,00 2,00
Berinjela extra kg 0,76 0,78 0,80
Beterraba extra kg 0,75 0,75 0,75
Brócolis kg 2,63 2,63 2,63
Cebolinha kg 2,98 3,16 3,33
Cebola-pera kg 1,19 1,22 1,25
Cenoura extra (ES) kg 1,08 1,15 1,22
Chuchu extra kg 0,39 0,40 0,41
Couve-flor kg 1,00 1,13 1,25
Inhame chinês dedo kg 3,50 3,56 3,60
Jiló extra kg 1,07 1,20 1,33
Pepino extra kg 0,83 0,83 0,83
Pimentão extra kg 1,26 1,33 1,41
Quiabo extra kg 2,08 2,16 2,27
Repolho branco extra kg 0,33 0,35 0,37
Repolho roxo extra kg 0,50 0,53 0,54
Tomate longa vida extra AA kg 1,92 2,20 2,50
Vagem macarrão kg 1,63 1,70 1,82
Vagem rasteira kg 2,09 2,39 2,69
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (01/11/2016)

N
pontuação

63.326,42 pontos
variação

-2,46%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.556,94 8,00

de 1.556,95 a 2.594,92 9,00

de 2.594,93 até 5.189,82 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

30/20 dias Pré 0,716 9,40

30/20 dias Pós TR + 0,631 8,25 + TR

VALE PN

R$ 20,77 +0,68%

VALE ON

R$ 22,30 +1%

PETROBRAS PN

R$ 16,86 -4,69%

PETROBRAS ON

R$ 17,93 -3,81%

Cotação Variação

R$ 133 +2,7%

Expectativa
A acompanhante de idoso Jaqueline Souza espera
uma definição sobre a abertura das lojas. Depois de ir
a um supermercado e encontrá-lo fechado, conseguiu
fazer suas compras em outro que estava aberto.

RICARDO MEDEIROS


